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C0NGREGAZI0NE DELL0 SPIRIT0 SANTO-· CLIVO DT CINNA,'1'9'5 ·-00136 ROMA 

·1·•· Novi SERIE n9 6 MAIO de 1977 

No TI C IA s da C o N GREGA ç Ã o 

DA CAS~GENERALICJ:A , 

NOMEAÇÕES-

P~Brian McLAUGHLtN 26 de . Abril .. : .. , 
i•1 

. Ba.n.g u.,l: 
S~perior Principal 

Sup.erior Principal 

: Sµpeiior~Princip~l 

P.Andri ROBERT (29triin~) . 15 de Maio 
'··vau.ndê: P • . Leão AMAN 5 de Agosto 
s u.l-0 -0 a.: Superior Provincial: P.Bernardo MATHIS 1 de Setembro. 

ENCONTRO INTE-NACIONAL DOS JOVENS 

Em 14 e 15 de Abril realizou-se em. Lovaina uma. reunião preparatÔ'.'"" 
ria em que participaram uma dezena de jovens das Provinéias da Europa. 

Embora o lugar do encontro (Castrillo de la Vega -Aranda deDuero) .nãoseja 
alterado, acaba de ser modificada a data, de 1 a 15 de Agosto, pois o mês de Agosto . per-
mite uma,pa:I;"ticipação. mais numerosa . 

Como objectivos . deste encontro citem.os. os seguintes.: . de'\le. ae:c uma. pax.tilha 
da esperança dos jovens: . a esperança. de ' s.er esp.iritano hó.je e ... uma o.c.asião. de .manif.es~. 
tar esta - esperança a todos os espiritanos;. dev.e . ser ... uma . .''Parãbo.la. de P1p:.tilhall p.elo .. '.en.-:: .... 
contra de confrades de outras culturas . e . pelo .. trabalho . em . comum; . deve ... .ser ... tamb.em uma .ex'."" 
periência da internacionali,dade: etapa. para. a . fo.rma:ção d.e .. equipas · internacionais e in...; 
ter-raciais, p~ra :um.a pepnuta de estudantes, uma ocasião para tomar conhecimento das 
aspirações dos -espiritanos afric_anos, latino-americanos e outros. '.'Em resumo, · desejamos 
viver um Pentecostes e pedir ao Espírito Santo que nos · ilumine." 

Foram escolhidos três temas (poderão juntar-se-lhes outros mais tarde): 
1) A missão hoje: um ponto de vista geral, partir ou não partir ••• , ._ onde estão 

as prioridades nas Prcivincias em que as vocações sãr raras? - Os Espiritanos na Missão: 
a nossa vida de missionários, as nossas aspirações; a escuta clas!povos em cujo meio vi-
vemos; de que modo viver como parceiros com as jovens igrejas? _ · 

, ... , 2) A formação: partilha- ,nas diferentes vias, de formação; como vivemos nós a-
partilha entre jovens e menos jovens nas nossas comunidad_es? · 

3) A vida es piritana: partilha dos motivos . dê ser espiritano hoje . - Lugar de 
Libennann na nossa investigaçao , - Os novos modos de ser "irmão" ou"leigo consagrado" , 
os novos modos de dar testemunho na vida religiosa. - Problemaf-'·"' <,le novas formas de 
pertença ã Congregação. - Os Espiritanos nas suas terras de origexµ: como somos nos .mis-
sionários na nossa :terra·? · Como nos situamos frente aos , acontecimentos econômicos e. 
sociais? 

Prevêm7se três estâgiós para este encontro: a 1ª fase (3:-4 dias) éconsag~a-
da ã tomada de c.ontacto e a apresentação. das experiências vividas e dos problemas que 
se pÕem em cada circunscrição (em seguida a estas exposições .completa-se eventualuiente 
a lista dos tenias propostos) º 
2ªfase: apôs as exposições da primeira fase, · os jovens escolhem o tema que lhes in-
teresse e formam grupos-tema~ durante um.a . s emana cada grupo-tema organiza o seu prÕ-
prio ritmo de vida e subdivide-se em pequenos grupos internacionais de sete ou oito . . . . . . 

f .,•. · - .• ,- ·· •••· · , .'!: ,. ,. . : , ~ , ~1 ~ •. , ]'~.~-~-_ \ .J., . ..,., .. .. l_;-__ : -: ~ 1_,;,~i ~·•_ .- ,: ·r f. ' , • i; "i; . :,:-, ,~, 1"r._:.~:: .. -~:•. 
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membros para estudar o tema escolhido.- 3ªfase: todas as equipas .se reencontram e 
partilham com as outras do s.e.u .grupo-tema as experiências vividas na semana precedente 
assim como os resultados das suas discussões.- Por fim, em assembleia geral,os grupos-
-tema comunicam-se a síntese dos seus trabalhos. A terceira fase durará de três a 
quatro dias.- f! de no.tar que a 2ª fase pode desenrolar-se fora de Castrillo de la Vega, 
pode consistir,por ex.,numa caminhada-peregrinação ••• 

Foi nomeado um comité organizador de 4 membros; encontrar-se-ão de novo 
em Lovaina nos dias 17 e 18 de Junho, para um Último reajustamento, tendo em conta as 
reacções e sugestões recebidas. 

CASA GENERALICIA 
A F.quipa C-ieneralícia , com a presença de todos, tem · as suas reuniões 

plenárias durante todo o mês de Maio. 
I/D lo, sobre as vocações, está em atraso quanto ao seu apareci-

mento devido a uma greve que há várias semanas paraliza a tipografia. 
Tivemos nestes últimos tempos bastantes visitas de confrades que 

aproveitam da sua passagem para férias para passarem.alguns dias em Roma. 
- Acabámos de ter noticias de.Angola por parte do P.HOUDIJK que acaba de 
passar lá um mês como representante da Caritas da Holanda, e do P.VERDIJK, 
Director das Obras . Pontiflcias Missionárias de Angola. Como sinal animador 
temos a registar . . o .visto .de regresso que acaba de ser concedido a vários 
confrades. 

O P.José BOUCHAUD continua em tratamento no hospital "de la Piété", 
em Paris; acompanham-no as nossas orações e os nossos votos de saúde. 

OS NOSSOS JUBILADOS (Agosto e Setembro) 
24 de Agosto P.Marcel COULIER Bélgica 50 anos de sacerdôcio 
26 de Agosto P.Adriano OLSTHOORN Holanda 60 anos de sacerdôcio 
27 de Agosto P.José B.DONAHUE u.s.A. Este 50 anos de sac.erdÕcio 
27 de Agosto P.Afonso J.FAVRE U.S.A. Este 50 anos· ê:le sacerdÕcio 
27 de Agosto P.Jaime A.MARRON U. S .A. Este 50 anos de sacerdôcio 
27 de Agosto P.João R.MARX U. S .A. Este 50 anos de sacerdÕcio 
27 de Agosto P.Francisco J.SMITH U.S.A. Este 50 anos de -sacerdôcio 
27 de Agosto P.JerÕnimo E.STEGMAN U.S.A. Este 50 anos de sacerdócio 
19 de Setembro: P.Adriano OLSTHOORN Holanda 65 anos de profissão. 
23 de Setembro: P.Bernardo de LANCE Holanda 60 anos de profissão 
23 de Setembro: P.Henrique STRICK Holanda 60 anos de profissão 

OS NOSSOS DEFUNTOS 
7 de Abril P .Ricardo GRAF , Alemanha (77 anos) 
12 de Abril P.Josê BARRINGTON, Inglaterra (60 anos) 
13 de Abril P. Herman F.FLYNN, dos Estados Unidos Oeste (77 anos) 
18 de Abril P .João MOUQUET, França (73 anos) 
30 de Abril P.João BERHAUT, Senegal (75 anos) 
30 de Abril Ir,BERARDO van ADRICHEM, Holanda (66 anos) 

3 de Maio Ir.Afonso Maria BACH, França (71 anos) 
4 de Maio P.João AIRIAU, do Yaundê (64 anos). 

COOPERAÇÃO ENTRE OS ORGANISMOS DE AUXILIO ÃS MISSÕES : rectificação 

Em sequência ao artigo aparecido no n.9 de Fever~iro (p.4), confiados na agên• 
eia de imprensa KNA, e apôs um pedido de precisão, MIV4-Holanda acaba de nos comunicar 
as informações seguintes: 

SÕ os MIVA de Suissa, Austria, Estados-Unidos e Holanda e que participavam na 
reunião de Stadl-Paura, na Austria. Foi decidido que estes MIVA nacionais info~riam o 
MIVA-HOLANDA dos pedidos de veículos que recebem. MIVA-Holanda faz um control para ver 
se hã pedidos múltiplos e comunica aos organismos-irmãos o resultado das suas pesquisas 
e esses organismos concedem os subsídios apôs deliberação tomada. Cada MIVA nacional 
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conserva,pois, a sua autonomia, mesmo no que diz respeito aos lflUbsÍdios n 

Por fim, MIVA-HOLANDA precJ.,-,a que não c:onc.ede a sua ajuda senão aos missi< 
nârios holandeses e ãs dioceses em que trabalham Holaneses, pois os recursos de que dii 
pÕe não lhe permitem alargar mais a sua ajuda ,. 

DAS PROVINCIAS nnno 

BE L G I C A: . "Alegres na Esperança." 

Ê o título de um folheto trimestral de 4 páginas e que ê "Um boletim de conta.e 
to para as famílias e amigos dos EspiricanoslY º- A finalidade de.sta nova publicação (o 
n9 1 traz a dàta de Abril de 1977) ê substicuir as quacro pâginas reservadas à Provinci 
na edição belga de 'Pentecôte sur le Mondeº. Visto o número ;:oêdu:2:ido de assinantes na 
Belgica, a manutenção da edição belga fieav·a muito onerosa , Pede-se aos assinantes de 
"Pentecôte sur le Monde" que continuem fieis ã revista,. - "Joyeux dans 1 v~spêrance" con 
têm notícias dos Espirita.nos belgas em codo o mundo;, em que se encontrem, e também no-
tícias das actividades das nossas casas na Bêlgican ·- O Boletim ê ofereddo gratuitamen 
te a todos os parentes e amigos dos Espiritanos 0 

REUNIÃO DOS SUPERIORES MAIORES DA AMERlCA DO NORTE E DAS CARAIBAS 

De 20 a 24 de Fevereiro, os Superiores provinciais de Canadâ, Trans-Canadâ, 
Estados Unidos Este e Oesce, Trindade, e os Superiores principais de Porto Rico e Haiti 
estiveram reunidos na casa do Distrito de Porto Rico,no Do.cado º 

· O fim principal deste encontr·o internacional era a discussão de um projecto de 
noviciado internacional,melhor dito, ínterprovinciaL A maior parte do trabalho de pre· 
paração tinha sido feito o ano passado por um Comité interprovincial, o que permitiu de· 
cidir a abertura do dito noviciado em . F'erndale, no primeiro de Agosto de 1977, A direc-
ção serâ assegurada por uma equipa de três membros: P.Franc.isco MEENAN (U.S.An Este), 
como mestre de nov·iços, assistido pelos PPº João YATES (UoS.A.Oeste) e Gerardo SCOTT 
(Trans-·Sanadã). Para este primeiro ano prevêem-se três noviços dos Estados-Unidos Este, 
três dos Estados-Unidos Oeste e três (talv-ez quatro) do Trans -Canadá, As Provincias 
da Trindade e do Canadá estão interessadas no projecto, mas por agora não têm candida-
tos. A Província da Inglaterra, por seu lado, estuda para os seus noviços várias pos-
sibilidades,entre as quais esta. 

Outras decisões comprovam também a profundeza e autenticidade do espírito de 
colaboração que animava os Superiores Maiores ali reunidos~ 

a iniciativa de um estudo sobre as necessidades comuns e as possibilidades no dominic 
da formação permanente; 

o convite a todos os jovens espiritanos,que devam ír ã Espanha participar no encontre 
dos jovens, para passarem uma semana em Montreal. imediatamente antes de partirem para lã 

uma tomada de posição muito concleta a favor da obra do P,ADRIEN entre os refugia-
dos do Haiti; 

a promessa de colaboração mútua quanto a troca de informações, estudo de uma segunda 
língua, assím e.orno quanto â constituição de equipas apostôlicas internac.ionais, esforços 
de formação de missionários leigos, e nmras formas de participação na vida e actividade 
espiritanas , 

TRANS-CANADA E TRINDADE; "Instituto Missionário" de 1977 
A sessão de formação missionária organizada todos o~ anos pelos Espirita.nos de 

Toronto, no Canada~ ~ste ano será n"' Trindade de 30 de Junho a 22 de Julhoº Quis ofere-
cer-se aos participantes a ocasião de ultrapassar os cursos t.eõricos sobre a Missão. e o 
Terceiro-Mundo num ambiente que os ponha em contacto com as realidadesº 

De facto a Trindade ê um microcosmos em que se entrecruzam as mais diversas 
culturas e religiõesº A população da Ilha ê em 40% de origem africana, em 37% de India-
nos, 6:.dos da Índia como trabalhadores agrícolas após a abolição da escravatura)º Os 20% 
res.tantes são mestiços, com pequenas minorias de Europeus, Libaneses, Chineses, etc,. 
Poucos traços se encontram da pcinici'va população amerindia. 
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A população ultrapassa ligeiramente um milhão, sendo um terço de católicos 

outro terço de protestantes e os restantes hindús ou mussulmanos. Por todas estas razÕe: 
ê que os organizadores·da·reunião escolheram a Trindade para oferecer uma preparação 
mais realista aos missionarias, aos leigos voluntários e aos ag.entes . da promoção. 

De facto, acentece com frequência que os que se preparam para partir para 
as Missões ou para o Terceiro-Mundo rec.ebem a s.ua formação . no meio _ do conforto condicio· 
nado das cidades da América do Norte: dava-se isto tambêm com. as . Sessões do Instituto 
Missionário ~ Mas;uma vez em confronto . com as realidades da .Missão . ou .do Terceiro-Mundo, 
os Ameri.canos ·da América do Norte sofrem habitualmente um choque cultural violento e 
desconcertante, qualquer que tenha .sido ,.a.qualidade da ·sua preparação teórica. 

Os cursos ·de ·quatro semanas incluirão uma . série de . conferências, sem.inârioi 
e de trabalhos de oficinas, sob uma direcção internacional. altamente . qualificada. Ter- . 
-se-ã tambem. ·ocasião de dar e.anta . no prÔprio lugar do que se espera hoje dos missionã-
rios, ·dos voluntâ.rios ·leigos e dos agentes do desenvolvimento. Poder-se-ã visitar pro-
jectos de desenvolvimento socio'"".econõmico em vias de realização, e encontrar comunidade1 
islâmicas e hindús, com os seus chefes r eligiososº 

D O S D I S T R I T O S e GRUPOS . • • 

BRASIL CENTRAL: encerramento da residência do Rio de Janeiro. 

No dia 1 de Abril de 1977, os Espiritanos entregaram . a Direcção Nacional 
da Obra Pontifícia da Santa Infância, no Brasil, aos Padres Xaverianos. O P.Paulo van de 

ZANDT, C,S.Sp., foi o primeiro dir.ector nacional, a partir de 1955, Com a idade de 74 
anos deixou,pois, a residência da Santa Infância para ficar como ·capelão de religiosas 
em Sete Lagoas; no Estado de Minas Gerais. 

A casa da rua Eliseu Visconti, no Rio de Janeiro,que acolheu tantos Espi-
ritanos, graças às atenções do P .van de ZANDT., .e que foi durante muito tempo a residên-
cia do Superior Principal, jã não ê, portanto, uma residência da Congregação" Este en-
cerramento da nossa ·casa deixa uma grande lacuna~ •• Como passm pelo Rio de Janeiro mui-
tos Espiritanps, ê de desejar que dentro em breve haja uma nova casa de acolhimento: é 
possível que ·os confrades portugueses respondam dentro em breve a esta necessidade. 

BANGLADESH ·.· : ·Obra de "Concern" 

Fai.amo-6 a.qu.i de. um M.gan.-wma inde.pe..nde.n.te. da. CongJz..e.ga.ç.iio, ma.õ que. 60.i 
nWtda.d.o -poJz.. fa pbúta.110.6, que. bta.bai.ha. em c..ola.boJr.aç.ão com o-6 E& pbúta.n.o.6 e. 110 qu.ai. u -
:tã..o empe.nha.doli . vâlúoli c.0116Jt.a.de.6. , 

"Concern" . é ___ uma _ organização irlandesa, fundada durante a guer• 
ra civil da .Nigéria.pelo P.Raimundo . KENNEDY-, C.S .. Sp., sob o.nome de 
ca Concern", com . o . fim .. de fornecer alimento às . populações esfomeadas do 
enclave do Biafra. Terminada a.guerra, suprimiu-se .a.palavra "Africa",pa-
ra dar à organização um . fim mais vasto, permitindo"'.'lhe ir ao encontro das 
necessidades, . ern todas as partes do mundo. 

Assim, em 1971, . os . PP . KENNEDY e Miguel DOHENY, C.S.Sp., com-
prometeram o "Concern" . em ir em auxílio dos 250.000 refugiados do Paquis· 

. tão Oriental; no Camp de Salt Lake, perto de .Calcutá, na !ndia. No começo 
de 1972, "Concern" acompanhou os refugiados; quando estes puderam voltar 
às sua · terra·ti::rnada independente, sob o nome de BANGLADESH. 

A princípio, ~ensava-se em ficar ali apenas dois anos, mas a-
gora, cinco anos mais tarde, ali continua ainda, e alargou até o campo das 
suas actividades. Além dos PP.Miguel KENNEDY e Aengus FINUCANE, trabalham 
actualmente no "Concern", no Bangladesh, 60 voluntários. São principalmen-
te irlandeses e católicos, mas há-os também da Gran-Bretanha, Estados . Uni• 
dos ede outras partes . Pede-se-lhes apenas que trabalhem a sério, sem ou-
traiemuneração que a sua própia alimentação. 

O esforço principal de "Concern" situa-se no campo da saúde, 
da nutrição e da higiene: isto explica que o grupo das enfermeiras quali· 
ficadas seja o mais numeroso .º Mas há também 12 engenheiros, 12 voluntá-
rios empenhados no ensino técnico e 10 no ensino geral, assim como 3 que 
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trabalham na agricultura. -os escritórios de "Concern" em DACCA são activíi 
simos, tendo na equipa um guarda-livros e um conselheiro jurídico: está-sE 
longe dos começos, em que havia apenas uma máquina de escrever e um secre· 
tário a tempo parcial! 

A fidelidade à sua divisa:" Respond·to felt needs" -"Ir ao en-
contro das dificuldades reconhecidas" explica o desenvolvimento de "Con-
cern"º- Temos de acrescentar . também que algumas das suas iniciativas 
tiveram uma influência muito mais vasta do que se pensava, ao lançá-las. 
Assim, o "Food-for Work", programa de 1974, contribuiu para o lançamento 
de um programa à escala nacional, atingindo mais de um milhão de pessoas. 
As campanhas referentes às profissões e trabalhos femininos contribuiu pa-
ra o desenvolvimento de uma pequena indústria muito próspera que contribuj 
para restituir a dignidade e abrir perspectivas de um futuro melhor a mi-
lhares de mulheres. 

MEXICO: A Missão de Pujal 

Re.p!todu.zimo.6 aqui um a.pe..to lanç.ado p/f...i.nci.paime.n:te. ao.ó c..on6Jta.du do.ó 
E.ó.tado.6 Unido.ó pel.o P.João YATES, c..hamado ã .óu.a pJtovZ.nci.a., paJLa.. 6aze.Jt pa!Lte. do novi-
ci.a.do in:te.JtplLovi.nci.al (vide. p.3). 

"Deixar o México não me serã fâcil, mas de modo ordinârío, com o tempo, es-
tas impressões penosas esbatem-se. Mas o que. mais me inquieta é que ê que Pujal ficarã 
sem padre. Seis anos de trabalho de três Espiritanos transformaram Pujal:de uma capela 
de assistência, com missa todas as terças-feiras, Puja! tornou-se um centro paroquial 
com doze capelas no campo, metade delas construidas durante a nossa estadia aqui. Mas, 
longe de estar plenamente desenvolvido, o nosso trabalho não estã ainda senão nos co-
meços. Um dia destes dizia-me uma mulher: "Vôs não nos cristianizastes senão a metade, 
porque ê que nos deixais?" 

Julgo que hã alguêm nas Províncias de Este ou na de Oeste, com bom conheci-
mento do espanhol, e que ficaria satisfeito aqui .. Que hâ a fazer? Celebrar a missa, 
duas missas,todos os domingos e fixar o seu programa para durante a semanaº Antes da 
nossa chegada, a missa né6capela3celebrava-se apenas uma vez por ano. Mas elas podem 
ser todas atingidas de carro e não hâ montanhas a escalar. A trinta minutos de distân-
cia encontram-se três confrades e outros dois a uma hora. 

Graças a Deus, não hã telefone nem televisão, mas temos electricidade e ã-
gua quente, _e para aqueles que por tal se interessam, tem.os um campo de golf, um peque-
no campo de ténis e uma piscina a menos de dez minutos daqui. Porque não fazer uma ex-
periência de seis meses a um ano?" 

P A R A G U A I : a missão de Lima 

Lima, uma cidadezinha no interior do Paraguai, é o centro de uma 
missão, confiada a princípio à Província da Trindade, e agora a uma equi-
pa internacional franco-espanhola (um padre e um escolástico franceses 
e um irmão espanhol). 2 O territõrio da missão estende-se por 5.000 km, com uma popula-
ção de 80.000 almas, disseminadas por pequenas vilas de dois ou três mil 
habitantes, ou pequenas aldeias de duzentos ou trezentos. 

Não há estradas propriamente ditas, e a maior parte das deslo-
cações fazem-se de moto ou a cavalo, através das florestas e pastagens, 
com apenas algumas pistas em terra batida. 

As pessoas, à parte alguns criadores de gado-e alguns comercian-
tes, são todas agricultores, mas no decurso da estação morta os homens 
trabalham também como lenhadores. são extremamente pobres: .o rendimento 
por cabeça é de cerca de 500 dólars por ano ••• No entanto, não passam fome 
pois cada família tem o seu pedaço de terra. Isto não impede que a ali-
mentação seja mal equilibrada. 

As possibilidades, no que 
tários, estão reduzidas ao mínimo: 
petentes nestes domínios. Há apenas 

se refere à educaião e cuidados sani-
há uma grande penuria de pessoal com-
dois médicos, um dos quais é uma Irmã 
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espanhola, para atender estes imensos territórios. 

Como é de esperar, muita gente morre .por falta de medicamentos 
ou de cuidados apropriados. 99% . das pessoas são católicas, ou como tais 
se proclamam, mesmo que nunca tenham sido .. baptiz.adas • . .M:::.e .à nossa chegada 
não houve padre residente em Lima,. durante um século • .. - . ·· 

Há dez anos que os primeiros Espiritanos vieram estabelecer-se 
aqui e durante este tempo realizaram a primeira etapa da sua tarefa,ou 
seja o melhoramento das condições materiais das pessoas. Abriram-se clí-
nicas dirigidas por pessoal do VICS do Canadá, lançaram-se cooperativas, 
construiu-se um colégio, e puseram-se em marcha outros projectos de desen· 
volvimento comunitário ... ,, Mas sobretudo ganhámos . a __ confiança das pessoas 
e fizemos nascer nelas o desejo de . terem .a Igreja presente entre elas. 

A segunda.etapa.da .missão, etapa que começa agora,consistirá 
num sério esfor20 de formação de comunidades cristãs de base. Esperamos 
poder inspirar as pessoas a consciência do que significa o Cristianismo 
e viver com elas cada vez mais profundamente os mistérios da nossa fé. 

GUIANA: O Cap ítulo do Distrito 

O Distrito da Guiana teve o seu Capítulo de 29 a 31 de Março. 
Estiveram.presentes quase todos os confrades do Distrito, assim como tam-
bém o P.J.DALY, Assistente Geral, que assim concluía a sua visita inicia-
da em 15 de Março. Este Capítulo marcava a segunda etapa do Capítulo que 
se realizara de 25 de Abril a 3 de Maio de 1976. 

Três assuntos ocuparam os capitulantes: 1) comunidade de vida es· 
piritana- 2) Solidariedade em cemunidade apostólica, e 3) Solidariedade 
com a Igreja, Povo de Deus~ · 

Cada assunto era estudado segundo três critérios: espiritual, 
material e apostólico. 

NOTE : Ve.ve.ndo o P.GALLTEGUE, que. c.om uma. de.<Üc.a.ç.ã.o .6e.m ,i_gua.i.. 
de. I /V -No:Üua.-6 ,bL pCVUl. óhú.M de me.ado.6 de. Maio a. de 

Junho, o plLÔXÁmo númvw de I /V- No.t.1.úM apaJCe.c.eJtâ .6 õ e.m ó,[.n..6 de. Junho. 

pel.a PabUc.a.ç.ã.o: P.H. LTTTNER, CUvo cü Cinna, 1.95- 00136 R O M A. 
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